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Área foliar e biomassa do feijão-mungo em diferentes

regimes hídricos(1)

Francinaldo Nunes Pessoa Filho(2), Leandro Pessoa Nunes(3), Sebastião Pereira do
Nascimento(4), Aderson Soares de Andrade Júnior(5) e Edson Alves Bastos(5)

(1)TrabalhonanciadocomrecursosdosistemaSEG/Embrapa, (2)GraduandoemEngenhariaAgronômica/
UESPI, bolsista do programa de pesquisa/PIBIC, (3)Graduando em Engenharia Agronômica/UESPI,
estagiário da Embrapa Meio-Norte. (4)Doutorando do Programa de Pós-graduação emAgronomia/UFPI.
(5)Pesquisador da Embrapa Meio-Norte

Resumo − O eijão-mungo (Vigna radiata L.) é uma cultura que vem expandindo sua área de
cultivo, especialmente nos estados de Mato Grosso, de Minas Gerais, de Goiás, do Tocantins,
da Bahia e do Piauí. No entanto, há carência de estudos que avaliem a biometria da cultura,
notadamente em regime irrigado. Objetivou-se neste trabalho avaliar a área oliar e a biomassa
seca do eijão-mungo submetido a dierentes regimes hídricos. O experimento oi conduzido
na Embrapa Meio-Norte, localizada em Teresina, PI (05º05’S; 42º48’W; e 74,4 m), durante o
período de agosto a outubro de 2022. Avaliaram-se as cultivares Mungo-19 e Mungo-20. As
cultivares foram submetidas aos regimes hídricos (RH) 40, 100, e 160% da evapotranspiração
da cultura (ETc), aplicados por sistema de irrigação por aspersão convencional xo. Utilizou-se
o delineamento experimental de blocos ao acaso, com os tratamentos dispostos em parcelas
subdivididas (RH nas parcelas e cultivares nas subparcelas). Avaliou-se a área oliar (AF) e o
acúmulo de biomassa seca (MST) da parte aérea das plantas durante o ciclo de cultivo (aos
22, 29, 36, 43, 50, 57 e 61 dias após a semeadura – DAS). Eetuou-se análise de regressão
com os dados de AF e MST em relação aos DAS. Maiores valores de AF e MST foram obtidos
com RH de 160% da ETc, comparados aos RH de 40% e 100% da ETc. Esses valores foram
obtidos a partir das coletas onde foram retiradas de 10 a 12 plantas por metro. Com a cultivar
Mungo-19, a AF aos 49 DAS atingiu seu ponto máximo (4.171,8 cm2) com RH de 160% da
ETc, enquanto com RH de 40% da ETc foi de 2.364,6 cm2 e com RH de 100% da ETc foi de
3.280,9 cm2 aos 48 DAS. Os valores máximos de MST oram obtidos entre 50 e 51 DAS, em
que obtiveram-se com RH de 160% da ETc 57,8 g, enquanto com RHs de 100% e de 40%
da ETc obtiveram-se 45,6 e 28,3 g, respectivamente. A cultivar Mungo-20 apresentou valores
ineriores de AF e de MST em relação à cultivar Mungo-19. A AF máxima oi obtida entre 48
e 49 DAS. Com a aplicação do RH de 160% da ETc, a AF foi de 3.881,0 cm2, enquanto com
RHs de 100% e de 40% da ETc os valores foram de 3.100,2 e 2.385,6 cm2, respectivamente.
Quanto à MST, a cultivar Mungo-20 atingiu ponto máximo aos 51 DAS, com valores iguais
a 57,7 g com a aplicação do RH de 160% da ETc. Os RHs de 100% e de 40% da ETc
resultaram em MST iguais a 41,9 e 30,7 g, respectivamente. A aplicação de regimes hídricos
crescentes no eijão-mungo promove incremento no crescimento das plantas em área oliar e
na biomassa seca da parte aérea.

Termos para indexação: Vigna radiata, irrigação, crescimento de plantas.
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Tecnológico (CNPq).


